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RESUMO
O objetivo do trabalho é identificar as tendências dos artigos científicos sobre o financiamento esportivo 
nos periódicos da Educação Física no Brasil publicados entre 2010 e 2018. A pesquisa se caracterizou 
como um Estado do conhecimento. As duas revistas que mais publicam sobre o tema são a Pensar a 
Prática e Motrivivência. Foram identificadas um total de 14 destinos de financiamento pesquisados 
pelos artigos e a esfera de financiamento predominante foi a federal.
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INTRODUÇÃO
O objetivo deste trabalho é identificar as tendências dos artigos científicos sobre o financiamento 

esportivo nos periódicos da área da Educação Física no Brasil publicados entre 2010 e 2018. Para isso, 
foi analisado em quais revistas as publicações ocorrem, o destino do financiamento analisado pelos 
artigos - programas, políticas ou eventos - e a esfera de financiamento investigado - federal, estadual 
ou municipal.

* O presente trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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A prática de pesquisa científica na Educação Física brasileira é recente e nos últimos anos houve um 
crescimento no número de publicações de artigos científicos, teses, dissertações e apresentações de trabalho 
na área (LAZZAROTTI FILHO et al., 2012; LAZZAROTI FILHO; SILVA; MASCARENHAS, 2014) o que indica um 
desenvolvimento do campo acadêmico e científico. Um dos principais meios de publicação das pesquisas 
científicas são os periódicos científicos, que publicam artigos e dão indicadores do que vem sendo discutido 
e investigado em uma determinada área do conhecimento. Portanto, justifica-se a importância de análises 
acerca de temas investigados pela área e veiculados nos periódicos como forma de obter informações do 
que vem sendo pesquisado pelo campo, que no caso do presente estudo é o financiamento esportivo.

O financiamento é um elemento essencial na implementação e análises de políticas públicas, pois 
sua destinação, indica prioridades das ações governamentais bem como disputas entre classes para o 
direcionamento desses recursos (SALVADOR, 2008; ATHAYDE, 2011). Além disso, análises sobre o financiamento 
não seguem apenas critérios econômicos, mas também, critérios políticos, e expressam uma correlação 
de forças existentes na sociedade que invariavelmente atendem a classe dominante (ATHAYDE, 2013).

Investigar a temática através dos periódicos científicos é fundamental para o avanço da ciência e 
por meio desse tipo de pesquisa são organizados um conjunto de informações a quem pretenda realizar 
estudos posteriormente. Nesta direção, pode-se compreender o que foi discutido e pesquisado por meio 
da investigação de temas recorrentes, organizando informações e localizando lacunas que necessitam ser 
exploradas em futuras pesquisas.

METODOLOGIA

O estudo se caracterizou como Estado do conhecimento (ROMANOWSKI; ENS, 2006) com os seguintes 
procedimentos para a elaboração da pesquisa:

a.	 definição dos descritores para as buscas;

b.	 identificação dos bancos de pesquisa;

c.	 estabelecimento de um critério de seleção do material a ser analisado;

d.	 coleta dos dados através da busca com os descritores previamente definidos;

e.	 leitura atenta e ativa dos dados coletados para sínteses iniciais e formação de categorias para a análise;

f.	 sistematização das sínteses e das categorias;

g.	 análise das sínteses e das categorias e elaboração das conclusões.

Como descritores para o recolhimento dos artigos, os termos de buscas utilizados nos periódicos 
foram “financiamento AND esporte”; “política AND financiamento”, “financiamento AND políticas públicas”; 
“políticas públicas AND esporte” e “política AND financiamento”. A opção por essa quantidade de descritores 
ocorreu para que fossem recuperados a maior quantidade de artigos possíveis. Foram coletados um total 
de 37 artigos e após a leitura atenta e ativa permaneceram 28 que pesquisavam sobre a temática proposta 
para análise.

Na identificação dos bancos de pesquisas foi utilizada a plataforma Sucupira2, que possibilita a seleção 
de periódicos de acordo com critérios de buscas. Estabeleceu-se como critério de seleção de periódicos 
aqueles pertencentes aos extratos A1 até B2 na classificação do Qualis-Periódicos, quadriênio 2013-2016, 
área de avaliação Educação Física. Foram encontrados um total de 10 periódicos da Educação Física brasileira 
que podem ser consultados no quadro 1, junto ao total de artigos recuperados em cada periódico. Nos 

2 �Disponível em <https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf>. Acesso em 16 de março de 2019.
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sites destes periódicos, aplicou-se os descritores anteriormente apresentados, e selecionou-se os artigos 
veiculados nos anos de 2010 até 2018.

Quadro 1 – Revistas investigadas

Periódico Vínculo Qualis/
EF

Quantidade de 
artigos coletados

Licere Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) B2 3

Motriz Universidade Estadual Paulista (UNESP) B1 0

Motrivivência Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) B2 7

Movimento
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS)
A2 5

Pensar a Prática Universidade Federal de Goiás (UFG) B2 7

Revista Brasileira de Atividade Física  
e Saúde (RBAFS)

Associação Brasileira de Atividade 
 Física e Saúde (ABAFS)

B2 0

Revista Brasileira de Ciência  
e Movimento (RBCM)

Universidade Católica de Brasília (UCB) B2 0

Revista Brasileira de Ciências  
do Esporte (RBCE)

Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE) B1 4

Revista Brasileira de Educação Física  
e Esporte (RBEFE)

Universidade de São Paulo (USP) B1 1

Revista da Educação  
Física (REF-UEM)

Universidade Estadual de Maringá (UEM) B1 1

Fonte: dados da pesquisa

A partir dos 28 artigos identificados iniciou-se o processo de sínteses iniciais e formação das categorias 
para a análise. Para isso, os dados de interesse investigativo foram inseridos em uma planilha Excel para 
auxílio na visualização. As categorias estabelecidas foram: a quantidade de artigos publicados por cada 
periódico, o destino do financiamento investigado pelos artigos científicos - programas, políticas ou eventos 
- e a sua esfera de investigação - federal, estadual ou municipal.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os dois periódicos que mais publicaram sobre financiamento esportivo no período analisado foram 
a Motrivivência e Pensar a Prática. Ambos sete artigos cada. O terceiro foi a revista Movimento com cinco 
publicações seguida pela Revista Brasileira de Ciências do Esporte com quatro.

Por fim, o periódico Licere publicou três artigos sobre o tema, seguido pela a Revista Brasileira de 
Educação Física e Esporte e a Revista da Educação Física que publicaram um artigo cada. Os periódicos 
Motriz, Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde e a Revista Brasileira de Ciência e Movimento não 
publicaram artigos sobre o tema.

No que diz respeito ao destino do financiamento investigado pelo artigo, encontrou-se um total de 
14 destinos que podem ser consultados no gráfico abaixo:
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Gráfico 1: Destino do financiamento investigado no artigo

Fonte: dados da pesquisa.

A categoria investimento geral emerge quando o investimento é dado a partir de parâmetros gerais 
sem apresentar a especificação de para qual programa, política ou evento esse investimento se efetivou. 
Essa categoria se apresentou tanto em nível estadual quanto em nível federal, como é o caso do artigo 
que analisou o fundo estadual do esporte em Santa Catarina (DINIZ; SILVA, 2016;) ou o que investigou o 
financiamento federal dos governos de Fernando Henrique Cardoso e Dilma (ALMEIDA; MARCHI JÚNIOR, 
2010). A constatação desse tipo de investimento se destaca em relação a outros e pode se dar em virtude de 
uma maior facilidade na visualização das informações através dos dados brutos, ou seja, sem a necessidade 
de identificação do direcionamento dentro do financiamento do país, estado ou município. Esse tipo de 
destino foi pesquisado em seis artigos.

O segundo destino de financiamento foi o Programa Bolsa Atleta, totalizando cinco artigos. Em 
terceiro lugar as olimpíadas e paraolimpíadas 2016 que foi analisada por três artigos. Em quarto lugar os 
Megaeventos esportivos, o Programa Esporte e Lazer da Cidade e o Programa Segundo Tempo, todos 
analisados por dois artigos diferentes.

Ao analisar os destinos investigados pelos artigos nota-se uma preocupação com os megaeventos 
esportivos que agrupados – Olimpíadas e Paraolimpíadas 2016, Olimpíadas 2012, Copa do mundo 2014, 
e Megaeventos esportivos –, somam sete artigos que pesquisam a temática totalizando 25%.

Os investimentos realizados em seu montante bruto, que adentraram na categoria de investimento 
geral, ganham destaque pois aproximadamente 21,4% dos artigos analisaram o financiamento nessa ótica.

Como último parâmetro de análise foi proposto a identificação da esfera de financiamento investigado 
nos artigos. Dos 28 artigos, 24 deles investigaram em esfera federal. Os quatro artigos restantes analisam 
o financiamento na esfera estadual. Um pesquisou o estado de Minas Gerais, o outro o Paraná e os dois 
restantes Santa Catarina. Constata-se que aproximadamente 85,7% dos artigos analisam o financiamento 
esportivo a partir de uma perspectiva federal e 14,3% pesquisam o financiamento em nível estadual. 
Nenhum artigo investigou o financiamento a partir dos municípios.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como conclusões, pode-se identificar que as revistas que mais publicam sobre o financiamento esportivo 

são a Motrivivência e a Pensar a Prática. Ambas são responsáveis por 50% das publicações acerca do tema.
Em relação ao destino do financiamento investigado pelos artigos existe grande preocupação com os 

megaeventos esportivos, em que, 25% realizaram análises acerca. Outro tipo de análise que se destacou ao 
longo do estudo foi o investimento geral, que se caracterizou como um importante parâmetro de análises.

Por fim, foi identificado que a maior parte dos artigos se preocupa com o financiamento em nível 
federal. Nesta lógica, emerge a necessidade de mais estudos que pesquisem o financiamento em uma 
perspectiva estadual ou municipal para a melhor compreensão da realidade em âmbitos locais.

THE TRENDS OF SCIENTIFIC ARTICLES ON SPORTS FUNDING IN THE PERIODICS OF BRAZILIAN 
PHYSICAL EDUCATION

ABSTRACT
The objective of this work is to identify the trends of scientific articles dealing with sports financing in the periodicals 
of Physical Education in Brazil published between 2010 and 2018. The research was characterized as a state of 
knowledge. The two magazines that publish the most on the subject are Pensar a Prática and Motrivivência. A total of 
14 financing destinations surveyed by the articles were identified and the predominant financing sphere was federal.

KEYWORDS: Sports Financing; State of Knowledge; Newspapers.

LAS TENDENCIAS DE LOS ARTÍCULOS CIENTÍFICOS SOBRE LA FINANCIACIÓN ESPORTIVA  
EN LOS PERIÓDICOS DE LA EDUCACIÓN FÍSICA BRASILEÑA

RESUMEN
El objetivo del trabajo es identificar las tendencias de los artículos científicos que tratan sobre el financiamiento 
deportivo en los periódicos de la educación física en brasil publicados entre 2010 y 2018. La investigación se caracterizó 
como un estado del conocimiento. Las dos revistas que más publican sobre la temática son la Pensar a Prática y la 
Motrivivência. Se identificaron un total de 14 destinos de financiamiento investigados por los artículos y la esfera de 
financiamiento predominante fue la federal.

PALABRAS CLAVES: Financiamiento deportivo; Estado del Conocimiento; Revistas.
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